
Santa Catarina tem vocação portuária. Tem história, tem
passado, tem presente e, muito mais, tem futuro.

Ministro Edinho Araújo, da Secretaria Nacional de Portos
“ ”

Agilidade e competitividade
PeloEstado

Aministra da Agricultura, 
Kátia Abreu, e o ministro 
da Secretaria Nacional de 

Portos, Edinho Araújo, estiveram 
ontem em Santa Catarina e anun-
ciaram ações em favor do estado. 
A ministra admitiu o déficit no 

número de fiscais federais em portos, aeroportos e divisas catarinenses, o 
que atrasa o processo de liberação de cargas, e anunciou concurso públi-
co para suprir uma demanda imediata de 16 profissionais para o estado. 
“O crescimento do agronegócio e da movimentação de portos e aeropor-
tos justifica essa medida. Vamos à presidente Dilma Rousseff, se preciso 
for, levando um pacote de necessidades para demonstrar o quanto a falta 
desses profissionais gera atrasos e perdas.” Os dois ministros foram re-
cebidos pelo governador Raimundo Colombo e pelo secretário da Fa-
zenda, Antonio Gavazzoni, que mais tarde comandou o lançamento do 
SC Acelerando a Economia – Portos, iniciativa elogiada pelo ministro. 
“Não podemos ficar olhando apenas para o ajuste fiscal, mas devemos 
observar a vocação do país, que é o desenvolvimento. E isso passa pelos 
portos em todo o mundo. No Brasil não é diferente.” Pela manhã, Edinho 
Araújo sobrevoou os portos catarinenses de Imbituba, Itajaí, Navegantes, 
São Francisco do Sul e Itapoá.

Carne e leite A ministra Kátia Abreu con-
firmou que estará com o governador Co-
lombo em missão a China e Coreia com o 
objetivo de ampliar o mercado para a car-
ne suína catarinense. Na China, ela tam-
bém tratará da exportação de leite em pó 
para o país, a exemplo do que já ocorreu 
com a Rússia. Segundo ela, enquanto a 
produção de leite aumenta 4% ao ano no 
Brasil, o crescimento do consumo fica em 
3%. “A exportação vai gerar equilíbrio 
doméstico e trazer divisas para o país.”

Resistência O governador Colombo re-
forçou que a iniciativa da etapa Portos 
do SC Acelerando a Economia é mais 
um esforço para evitar que a crise que se 
observa nos demais estados atinja Santa 
Catarina. Ele anunciou que está sendo 
feita uma parceria com o governo fede-
ral para ampliar a capacidade de receber 

navios maiores em Itajaí e demonstrou 
interesse no Porto Pesqueiro de Laguna, 
que é federal e administrado pelas Do-
cas de Santos.

Rapidinho O deputado Antonio Aguiar 
(PMDB) fez uma correria durante o even-
to de ontem à tarde no Teatro Pedro Ivo. 
Aproveitou a oportunidade e interme-
diou audiências rápidas entre os prefeitos 
de Itaiópolis e Canoinhas com o secretário 
Turismo, Cultura e Esporte, Felipe Melo. 
Encaminhou pedidos de recursos para si-
nalização rural e para a realização de uma 
festa. Aguiar ainda entregou ao ministro 
Edinho Araújo pedido de informação 
sobre o contorno ferroviário do Porto de 
São Francisco do Sul, cujo projeto está em 
revisão. A movimentação de composições 
prejudica a circulação urbana e gera pre-
juízo na movimentação portuária.
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R$7bilhões
Durante a solenidade de lança-
mento do SC Acelerando a Econo-
mia – Portos foram assinados dez 
protocolos de intenção com em-
presas que, juntas e ao longo dos 
próximos três anos, vão investir 
R$ 2,7 bilhões. Somados os inves-
timentos privados e públicos, no 
mesmo período a economia cata-
rinense pode receber R$ 7 bilhões. 
No lançamento, o secretário da Fazenda, Antonio Gavazzoni, destacou 
a situação privilegiada de Santa Catarina na comparação com outros 
estados, especialmente quanto ao equilíbrio fiscal, e enalteceu a agili-
dade que os portos catarinenses já oferecem no desembaraço de cargas. 
O novo programa envolve parcerias com a Federação das Indústrias 
(Fiesc), o BRDE e a Fatma. Será realizado um estudo sobre a movimen-
tação dos demais portos brasileiros para prospecção de oportunidades 
e ainda um esforço para atração de novas linhas de navios de carga 
para os portos catarinenses.
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